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Este volume é resultado de um simpósio 
realizado em 2012 sobre o tema “Arqueolo-
gia, Memória e História Indígena”. O evento 
foi realizado em Florianópolis, na Universi-
dade Federal de Santa Catarina, e contou 
com a presença de diversos pesquisadores 
nacionais e internacionais, a maior parte de-
les autores deste volume. A organização des-
te evento foi fruto de uma parceria entre o 
LEIA, Laboratório de Estudos Interdiscipli-
nares em Arqueologia/UFSC, o LINTT, La-
boratório Interdisciplinar de Estudos sobre 
Tecnologia e Território/MAE-USP e o 
LETT, Laboratório de Tecnologias Tradicio-
nais/UFRGS. Este evento deu continuidade 
aos seminários do LINTT, que atingiu sua 
terceira edição, a primeira fora do Estado de 
São Paulo, unindo-se à VI Semana de Ar-
queologia e Patrimônio da UFSC.  Para sua 
concretização o evento contou com finan-
ciamento CAPES e UFSC.

O tema escolhido para a realização do 
simpósio inicial dessa parceria - História In-
dígena e Arqueologia -, tendo como eixo 
temático os ameríndios, buscou conjugar 
pesquisas etnográficas com análises mate-
riais abarcando contextos atuais, coloniais e 
pré-coloniais. O conjunto de abordagens se 
desdobra em temas tais como memória, re-
presentações e formas de interação, tecnolo-
gia e território, cotidiano, cultura material, 
tradição oral/escrita, e educação e formação 
intelectual indígena (Fausto e Heckenberger 
2011; Heckenberger 2001; Machado 2009; 
Neves 2006, 2001; Oliveira e Pereira 2009; 
Silva 2012, 2011, 2009; Silva et al. 2011, 
2010, 2007; Stuchi 2010). De caráter multi-
disciplinar, tais abordagens buscam com-
preender a diversidade sócio-cultural destas 
populações atuais e pretéritas, pautando-se 
em reivindicações das comunidades indíge-
nas com relação à memória, história e cultu-
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ra. A integração desses diferentes eixos tem 
o intuito de conferir um caráter histórico 
para a situação contemporânea das popula-
ções indígenas, prerrogativa necessária para 
atuação em discussões relativas ao lugar do 
indígena na sociedade brasileira, sua diver-
sidade e perspectivas de futuro.

A escolha deste tema se deve primeira-
mente à crescente demanda das populações 
indígenas por pesquisas arqueológicas em 
seus territórios (Silva 2012, 2011, 2009; Sil-
va et al. 2011, 2010, 2007; Stuchi 2010). 
Esta por sua vez, se deve  a um crescente 
processo de reafirmação e reconstrução 
identitária que as populações indígenas 
vêm experimentando, também relacionado 
a novas delimitações das atuais terras indí-
genas, numa tentativa de ampliação e res-
gate de territórios ancestrais. A luta pela 
permanência das populações indígenas em 
seus territórios e pela sua continuidade cul-
tural sempre fez parte da relação destas po-
pulações com a sociedade nacional, no en-
tanto, a interação destas práticas com a 
arqueologia é um processo muito recente 
no Brasil. O tema é, no entanto, muito dis-
cutido internacionalmente, com especial 
destaque em países como Estados Unidos, 
Canadá e Austrália (Colwell-Chanthapho-
nh e Ferguson 2009; Fairclough et al. 2008; 
Meskell 2009; Silliman 2008; Smith e Wo-
bst 2005; Van Dyke 2008; Zedeño 2008, 
1997), mas também está presente em ou-
tros contextos. 

As reivindicações das populações indíge-
nas com relação à construção de sua própria 
história têm impulsionado uma série de mu-
danças teóricas e metodológicas na arqueo-
logia, etnoarqueologia e antropologia, sendo 
cada vez mais aceita a necessidade e impor-
tância da multivocalidade na construção dos 
discursos científicos. No Brasil, contudo, 
esta demanda indígena ainda encontra pou-
ca interlocução no meio acadêmico da ar-

queologia e muito menos na arqueologia 
consultiva. Não obstante, alguns pesquisa-
dores têm demonstrado a riqueza teórico-
-metodológica de abordagens colaborativas 
com populações tradicionais, entre povos 
indígenas, ribeirinhos e quilombolas. A or-
ganização de um seminário acerca deste 
tema permitiu um compartilhamento de ex-
periências de pesquisa em diversos contex-
tos brasileiros e enriqueceu o debate com 
pesquisadores nacionais e internacionais 
que têm se voltado para este tema.

O estabelecimento destas parcerias, em 
síntese, visa aprofundar o conhecimento 
sobre o passado das populações indígenas 
brasileiras integrando múltiplas e diversas 
visões em sua construção no presente. Este 
volume, assim como o seminário que o pre-
cedeu, nos fornece a oportunidade de pen-
sarmos sobre estas novas abordagens da 
arqueologia e da história em terras indíge-
nas, proporcionando reflexões comparati-
vas sobre esta construção multivocal do 
conhecimento.

A TEMÁTICA INDÍGENA E A ARQUEO-
LOGIA EM CAPÍTULOS

Podemos sintetizar a temática deste 
volume em três eixos que refletem as 
discussões propostas aos autores no 
evento realizado, são elas: Memórias lo-
cais e academia; Memória, laudos antro-
pológico-arqueológicos e delimitação de 
terras indígena; e Território e Territoria-
lidades.

A idéia do tema “Memórias locais e aca-
demia” visa trazer a problemática da cons-
trução do conhecimento por vezes confli-
tantes entre acadêmicos e populações 
tradicionais, enfatizando as experiências de 
projetos de pesquisa colaborativos e a cons-
trução de discursos multivocais.

Já Memória, laudos antropológico-arque-
ológicos e delimitação de terras indígena, 
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trata do papel dos arqueólogos e da arqueo-
logia na realização de laudos antropológi-
cos e arqueológicos e sua consequente rela-
ção com a delimitação de terras indígenas.

Território e Territorialidades aborda a 
questão do território de maneira a abarcar 
tanto a construção e percepção de pertenci-
mento de um sujeito à terra e à paisagem, 
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Por fim cabe registrar que durante o 
evento contamos com a participação de cer-
ca de 100 estudantes indígenas, todos alu-
nos do curso Licenciatura Intercultural In-
dígena do Sul da Mata Atlântica, o que sem 
dúvida, trouxe uma contribuição funda-
mental para o debate. Infelizmente essa par-
ticipação não resultou numa participação 
efetiva na elaboração deste volume, mas 
certamente estimulou e criou uma ponte 
para concretizar essa parceira futuramente. 

A partir destas propostas temáticas con-
vidamos a todos a refletir sobre um fazer 
arqueológico engajado com a história indí-
gena e reflexivo, aberto às diversidades de 
formas de pensar o tempo e o espaço, as 
inúmeras formas de percepção e construção 
de memórias locais. 
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